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A R T H U R H A R R K I K O S 

Falleceu no, dia 17 do corrente, ás 6 
horas da tarde, victima de uma affecção 
pulmonar, o nosso illustre confrade e 
estimado amigo Arthur Barreiros. 

Desde muito moço que manifestou de
cidida vocação pelas letras. Cultivou-as 
sempre com o carinho, o cuidado e o 
respeito que caracterisam os verdadeiros 
temperamentos litterarios. 

Collaborou em muitos jornaes diários 
e semanaes ; entre outros:—O Bezouro. 
do qual foi um dos redactores etfectivos, 
Csmcdia Popular. Combate, Revista 
Brazileira. Gazetinha. de que foi fun
dador com Arthur Azevedo. Repórter, 
Gaseta da Tarde. 1'enna e Lápis, de 
que foi também fundador. Estação, em 
que escreveu assiduamente até pouco 
antes de (nfermar, Galeria Contcaipo-
j-anea. qre foi também creação sua, e 
ultimamente trabalhava na redacção 
d'0 Pais. 

Pretendia publicar este anno em vo
lume muitos dos seus artigos critices e 
litterarios e já havia preparado a col-
lecção para entrar no prelo. 

O livro de Carvalho Júnior, intitulado 
Parisina, foi publicado a exforços de 
Arthur Barreiros, que lhe escreveu uma 
extensa prefa ,'ão, notável pela elevação 
critica dos conceitos e pela elegância e 
correcção da fôrma. 

Arthur Barreiros era um talento obser
vador, paciente, estudioso e meditativo. 

Amava sinceramente as letras e os 
seus grandes homens. 

Um pronome mal colloeado na oração 
irritava-o a ponto de lhe dar febre e 
enthusiasmava-se. contentissimo. deante 
de um trecho de Machado de Assis ou 
de um soneto de Luiz Delfino. 

Era modesto, probo e affectuoso. 
Sobre o seu illibado caracter jamais 

pairou a sombra de uma suspeita, sequer 
de uma duvida. 

S( n passamento representa uma perda 
enorme para as nossa pobre litteratura 
e abre um claro imprehenehivel nas fi
leiras da moderna geração litteraria, tão 

rareadas já pela partida de Ferreira de 
Menezes, de Hugo Leal. de Arthur de 
Oliveira, de Adelino Fontoura e de 
outros. 

Ao seu enterro compareceram vários 
amigos, entre os quaes—Luiz Deltino. 
Maciiado de Assis. Arthur Azevedo e 
Atlbnso Celso Júnior. 

Das redacções fizeram-se representar 
O Paiz. nVespo oMequetrefe. a Estação 
e a Semana, pelo seu director. 

Não havendo este conseguido chegar 
a tempo de acompanhar o feretro. apre
sentou á desolada viuva do illustre 
escriptor os seus profundos e sinceros 
pêsames por tamanha perda. 

Sobre o caixão foi depositada pelo re
presentante da casa Lombaerts. editora 
da Estação uma formosa grinalda. 

A redacção d'A Semana, compungida 
e enlutada pelo fallecimento de Arthur 
Barreiros, apresenta de novo as suas 
condolências á sua Exma. família e á 
pátria. 

Os amigos e companheiros do saudoso 
morto pretendem fazer resar -uma missa 
de septimo dia. na intenção d« por esse 
modo manifestar a sua estima, a sua 
saudade e o profundo pesar que sentem 
pelo seu passamento. 

Em outrt» lugar d'esta folha encontra
rá o leitor algumas linhas de .Machado 
de Assis, o illustre mestre, sobre esse 
seu e nosso inditoso amigo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Antes de começarmos esta chronica 
de-alinhavada. temos que fazer uma de
claração. 

Alguns espíritos malignos e mal in
tencionados insinuaram que nas palavras 
com que na Historia dos Sele Dias do 
nosso numero passado sublinhamos a 
manifestação feita por empregados do 
commercio ao Sr. senador João Alfredo, 
quizeramos lançar o ridículo sobre o 
Sr. Paula Ney. 

Só quem desconhecer o espirito de 
isenção, e o timbre de urbanidade que 
preside á factura desta secção d'.4 Se
mana, poderá suppor semelhante des
respeito a uma pessoa que presamos e 
acatamos por motivos muito ponderosos. 
quaes sejam os da amisade, da confra-
ternidade c da admiração pelo talento. 

Que o Sr. Paula Ney se tranquillise. 
pois. a nosso respeito," porque a nossa 
intenção não lhe foi. nem lhe poderia 
ser hostil. 

Achámos graça no facto e só levámos 
a presença do digno jornalista na mani
festação á conta de uma rapasiada nada 
estranhavel no seu caracter tolgasão. 
singular e original. 

Amigos, pois. como sempre.-

Em vista da deficiência do espaço que 
se nos offerece neste numero, passare
mos pelos acontecimentos da semana 
como gato por brasas: 

— Dia 13. O Sr. Cesario Alvim. presi
dente da província do Rio de Janeiro, 
convoca para o dia d de Março a assem
bléa provincial, por 20 dias. para con
cluir os seus trabalhos com relação ás 
vias férreas e á immigração. 

Parabéns ao thesouro provincial e aos 
povos de Niethfroy. 

— Chega de Pelotas um telegramma 
participando a fundação n'aquella ci
dade de uma Sociedade de Immigração, 
filial á d'esta corte. 

— Dia 14. Passa pelo Rio de Janeiro 
a celebre Mme. Lynch, antiga compa
nheira de Lopez, õ formidável heroe do 
Paraguay. 

Não sé sabe o que ella vae fazer á 
Europa, mas, pela noticia da Gaseta, 
sabe-se que. « é uma mulher alta, gorda, 
de physionomia intelligente e que ao 
mesmo tempo denota severidade. » 

Já não é pouco. Podia ser baixa, ma
gra, de physionomia estúpida e que de
notasse mansuetude. Mas não é. Tran-
quillisemo-nos. 

— K' dada ao arehi-poly-commendadoi-
Sr. Malvino da Silva Reis a vara de 
subdelegado da íreguenia do Egpirito-
Santo. 

Agora é que a freguezia vae ver o 
diabo! O enérgico subdelegado ha do 
fazer tremer não só o Espirito-santo, 
como também o Padre e o Filho! 

— Morre em Paris o famigerado jor
nalista radical Jules Yallès. uma das 
primeiras figuras da imprensa da França. 

Era actualmente redactor do Cri da 
Peuple, jornal intransigente. 

Dia 1(1— Noticiam as folhas que o Sr. 
ministro da justiça está preparando um 
novo regulamento para o corpo policial 
da corte, que vae ser augmentado, visto 
ir ser extineta a guarda urbana. 

Vamos perder o que ainda nos restava 
de pittoreseo na nossa organisação po
licial. 

Quem se encarregará agora de esbor-
doar a gente e trucidar os Maltas? 

E' natural que o povo tenha graves 
apprehensões a este respeito. 

Queridos urbanos, adens .' 
Que a farda vos seja leve. 

Dia 17—Morre, ás (i horas d.: tarde, o 
estimado escriptor Arthur Barreiros, um 
apurado cultor da forma e cuidoso ado
rador da lingua portugueza. queelle tra
tava como poucos da actual geração. 
Damos artigo especial, a respeito d'este 
tristíssimo facto. 

— Chega a noticia do faJlecimemo em 
Pernambuco do maestro Francisco Li-
banio Colas. 

Não temos elementos para oílerecer aos 
nossos leitores a bii>^i;:phia d'este com-
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positor de excepcional talento. Com-
tudo, e visto que as folhfis em que 
vem a noticia do seu falleeimento nada 
disseram, informaremos o publico de 
que foi o maestro Colas o auctor da 
bellissinia, original e caracterisea mu
sica da comedia Uma véspera de Reis. 
tantas vezes applaudida nos nossos thea
tros. 

Pezames ao seu filho, o actor Colas e 
á Arte. 

— Confirma-se i noticia do assassi
nato de Gordon Pachá. 

— Dia 18. Sabe-se que o Sr. visconde 
de Itú, para commemorar o anniversario 
de sua esposa, otfereceu á Santa Casa 
da Misericórdia de S. Paulo a quantia 
de cem contos de reis. 

Presente de nababo. 
Bem empregado dinheiro. 
Cumprimentamos com enthusiasmo o 

illustre philantropo. 
— Dia 19. Fallece em S. Paulo o Sr. 

João Baptista Paes. um dos fundadores 
e proprietários da Gazeta do Povo d'a-
quella cidade. 

Apresentamos aos nossos collegas as 
nossas sinceras condolências por esta 
sensível perda. 

—Falleceu também o Dr. Carlos Eboli, 
director e proprietário do estabelecimen
to hydrotherapico de Nova Friburgo. 

Foi uma semana de fallecimentos? Ahi 
lhe fica a necrologia. 

AINDA O PACHIDERME 
AO SR. C DE L. 

Venho cumprir a promessa que fiz 
nas Notas á margem do dia 17:—venho 
conversar com o collega do Microcosmo 
sobre a parte que me toca do seu fo
lhetim de domingo ultimo. 

Principiarei perguntando: 
Que veiu cá fazer o mierocosmographo 

com o seu arrasoado sibvllino, inçado 
de púas pérfidas de ironias desfarçadas 
sob doçuras velludosas de estvlo ma
roto ? 

Quem o chamou á brecha? 
Fora porventura atacada a sua indivi

dualidade na polemica entre a Gazeta e 
O Pachiderme ? 

Foi para defender-se, a si próprio que. 
(ntrou na contenda, como os carabi-
neiros de Offenbach:— trop lar d? 

Não. 
O Sr. C. de L. não foi chamado á 

discussão; ninguém arranhou a delicada 
epiderme da sua susceptibilidade, nem 
aos seus direitos ou aos seus mereci
mentos foi desfechada nenhuma seita. 
O Sr. C. de L. não veiu defender-se-
veiu defender o patrão. 

Não direi que fez mal. S. S. lá tem 
as suas razões, e de bastante peso. ao 
que parece. 

O Pachiderme, convencido finalmente 
de que nem todos os seus escaravelhos— 
psychologistas e não psvchologistas—s •-
riam capazes de me fazer mal COM O 
bombardeio feroz das suas mortíferas 
maçans. desenganado da eflicacia das 
descomposturas do sobrado, chamou á 
fala o morador do rez de chaussee e 
disse-lhe:—Debique-me em re<ra esse 
amiguinho. 

C. de L., sempre obediente ao patrão 
por principio e flm. obedeceu-lhe mais 
uma vez. 

Desceu ao pavimento térreo, de cuias 
oito janellas semanalmente illumina com 
as luminárias de seu espirito esta cidade 
heróica; escolheu no bem provido ar
senal das suas pennas a mais aguda e 
leve, approximou de si um dos tinteiro« 
no qual se lia em uma tira de papel col-
Jada ao vidro:—« Tinta para debiques » 
e começou a aviar a encommenda. 

Que sahiu obra fina e bem acabada, 
viram-n'o todos. 

Aquillo é que é um debique em regra! 
Achei-me tão ridículo, tão pequenino, 

depois delle; por tal modo envergo
nhei-me e arrependi-me do que escrevi 
contra o Pachiderme, que cheguei a 
pensar seriamente em emigrar do pátrio 
solo. 

Demoveu-me desse propósito a consi
deração de que, sendo universal a fama 
do Microscomo, em qualquer parte do 
mundo, por mais remotae selvagem, onde 
buscasse abrigo á minha encalistração, 
ahi mesmo iria encontrar os povos agar
rados ao Microcosmo e rindo-se á minha 
custa. Seria peior a emenda que o soneto. 

Visto isso, resolvi ficar. 
E, desde que ficava, o melhor era res

ponder, se responder é possível, a tão 
monumental debicação ! 

Consistiu esta em figurar que eu inhalei 
o « micróbio odienlo .*, um tal Proto-
coecus Gazetarum, e que em vista disso 
fui atacado da epidemia do ódio. 

Pelo que, diz elle: 
« Addicto á theoria parasitaria, dou, 

portanto, como provada a existência do 
micróbio odiento, uni Protococcus Ga-
zetarum, e. para preservar-me do mal, 
passo a yaccinar-me odiando também não 
um regimento, que para tanto não me 
chegariam forças, mas um collega qual
quer. . . 

Procuro no*colleguismo visinho e, em 
verdade, não descubro a quem possa ter 
raiva. . . Todos exeellentes rapazes, amá
veis na prosa, adoráveis no verso, e 
apenas deliciosamente implacáveis para 
os ausentes.. . E entretanto eu carecia 
de um inimigo, de um bom inimigo ver
dadeiro, ou antes de um alvo para o 
atrocíssimo rancor que já começa a fer
ver-me cá por dentro ! » 

Tem graça ás pilhas, o endiabrado! 
Afinal descobriu que odiava... o Mon-

taury. aquelle excellente Montaury da 
Gazeta que tem umas maneiras tão bellas 
como.. . as barbas. 

E exclama: 

« Fiquem-n'o, pois. sabendo as myria-
des de assignantes da Gazeta: também 
eu sou jornalista, também eu tenho ódios 
profundos, irreconciliaveis, fatalissimos 
e de longa data. Ha trinta annos que 
sem o dizer nem saber detesto o Sr. Mon
taury, da mesma Gazeta... Ainda tenro 
infante balbuciava no collo da minha 
ama secca—e já o citado Montaury fazia 
versos impossíveis, de que infelizmente 
nunca teve noticia o aggredido. Mais 
tarde, na escola primaria, redigindo o 
Fedelho, jornaleco de vistas largas e 
programma ultra-communista. estigma-
tisei asperamente os barbarismos com 
que Montaury prefaciava a theoria gram-
matical do acordar elles... Nos bonds. 
ás vezes, quando me vira as costas, es
tendo sarcasticamente o lábio inferior... 
Trinta annos de lutas e de insultos des
percebidos ! Vamos agora ver se elle es-
pirra com esta ! » 

Ahi está uma parodia bem feita de 
t do quanto escrevi! 

O Montaury e que não deve ter ficado 
muito satisfeito com o papel de gato 
morto que lhe distribuiu no debique o 
amável e delicado C. de L. E menos 
ainda com esta pilhéria: 

« Montaury é um homem de bem, não 
direi de espirito, porque na imprensa 
todos nós o temos. . . Traja correcta-
memente.. . Freqüenta as melhores ro
das, sem fallar na dos Expostos... Pre
senteia as famílias distinetas com quem 
convive—e não conheço publicista mais 
amável nem mais discreto orador. . . E 
eomtudo eu o odeio! » 

Isso de dar o Montaury como freqüen
tador da roda dos Expostos e possível 
quí tenha infinita graça, mas que não 
e infinitamente delicado, palavra, que 
não é. 

Emfim. como e do Microcosmo, de
claremos todos, sem pestanejar : - E' 
admirável ! E' engmçadissimo ! E' o 
cumulo da gentilesaT 

Em seguida:, sempre nesse estvlo de 
carta de alfinetes, declara uma guerra 
atrocíssima ao estimavel repórter da 
Gazela, terminando por este período 
em que concentrou toda a sua habilidade 
e todo o seu talento pratico de mofi-
nei ro . . . edictorial. 

« Se amanhã elle dér pela cousa — 
tanto melhor. Provados estai ão os meus 
talentos de publicista e cada vez mais 
apertados os doces nós que me prendem 
a este Jornal! » 

Não, meu caro C. de L., o debique é 
bom, tem immenso espirito, está leito 
com extraordinária flnura, mas não me 
perturba, nem me agasta. Não impedirá 
que eu diga mais uma vez, carrénunt 
todo o meu pensamento a respeito do 
Pachiderme. 

Risonbo ou serio, escute. A' excepção 
d'elle, C. de L., com quem tenho tido 
o prazer de conversar algumas vezes, 
embora ligeiramente, não tenho relações 
pessoaes com nenhum dos redactores do 
Pachiderme. 

Nem sei mesmo quaes sejam, pois que 
a redacção do Pachiderme é composta 
de illustres anonymos. 

Os homens alli dentro nullifícam-se, 
os nomes são trocados por números, 
como nos collegios e nas prisões, e todos 
trabalham no mysterio ena treva, como 
peças brutas de um machinismo incons
ciente, para a prosperidade da, ca: a. 

Alli não medram gloriolas litterarias 
nem vicejam ambições intellectuaes; e 
trabalha se com a intelligencia como o 
lenhador ou o hortellão com o machado 
e a enchada. 

Quem não quizer assim—rua ! 
Não falta quem queira perder o seu 

nome. abdicara sua autonomia, enfiara 
blusa do estabelecimento e ganhar o 
pão quotidiano a puchar por uma penna 
como esses pobres homens que ganham 
a vida puchando por pesadíssimas car
retas. * 

Alli não se recusam homens de talen
to, desde que se sujeitem, como os de
mais—a trabalhar como burros. 

Não conheço nenhum redactor do Pa
chiderme, á excepção do Sr. Carlos de 
Laet que muitas vezes tem assumido a 
responsabilidado do Microcosmo. 

Nào p', portanto, a um redactor nem 
aos redactores do Pachiderme que odeio 
e faço guerra ; é ao Pachiderme, é á 
esse monstro moderno que traz, como 
o cavallo de Tróia, escondido no bojo 
um batalhão de homens mascarados, ar
mados com aguçadas pennas, hervadas 
na peçonha do anonymo. 

Os redactores do Jornal podem ser 
exeellentes homens, amigos de seus ami
gos, tementes a Deus e ao diabo e in
corruptíveis guardas nacionaes. Não o 
contesto. Mas não o allirmo, porque os 
não eonheço. 

Conseguintemente, o simile debieativo 
imaginado por C. de L. é falso, não se 
applica ao meu caso. 

C. de L. deu agora para odiar o Mon
taury. da Gazeta; eu odeio de ha muito 
o Pachiderme, disposto embora a adorar 
algum ou mesmo todos os seus redactores, 
desde que venha a conhecel-os. 

Teve graça, portanto, C. de L. mas 
não foi verdadeiro. 

Quaes as razões porque não morro de 
amores pelo Mastodonte (para variar de 
nome) bem as conhece C. de L. Oh! se 
as conhece! 

Não estivesse elle appenso a uma das 
patas do monstro e fora bem possível 
que as confessasse e sustentasse com
migo ! . . . 

Olhe. para que o Pachiderme não me 
agradasse bastaria o facto de noticiar o 
lallecimento e a chegada de quanto com-
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mendador boçal e ricaço lorpa vegeta 
por este mundo, e nã» noticiar nenhum 
acontecimento em que tomem parte ho
mens de letras, moçüjtede tslanto e repu
tação., adeptos de id('íis adiantadas e ge
nerosas. 

Fm exemplosinho:—1'ai-hiderme «leu 
noticia da morte de Arthur de Oliveira, 
porque elle. ao tempo do falIecijTuento, 
era professor substituto no collegio Pe
dro II. mas nenhum outro merecimento 
lhe attribuiu alem (Pesse; mas não deu 
noticia da morte de Hugo Leal o de Ade
lino Fontoura, e agora nem uma linha 
dispensou ao fallecimento de Arthur 
Barreiros ! 

Quando elle se oecupa com o passa 
mento de algum escriptor e para escar
rar-lhe na cova e insultar-lhe a memória, 
como fez ao inditoso e grande Ferreira 
de Menezes. 

Por hoje basta. 
Adeus, meu espirituos i e estopante C. 

de L. 
Seja gaiato, seja mesmo mansinho, se 

lhe apraz, mas não seja inverdadeiro e 
injusto. 

E acredite que está bem longe de odial-o 
o seu entbusiastico admirador debica-
dissimo 

VALENTIM MAGALHÃES-

PÜLITICA K POLÍTICOS 
ÍAMAliA DOS DErUTADOS 

A terrível eommissão dos 5, nomeada 
pelo presidente da câmara para apresen
tar a lista dos deputados líquidos,de que 
se tiram á sorte as tres commissões de 
9 membros para verificação de poderes. 
apresentou no dia 18 o resultado de seu 
trabalho—reconhecendo liquidosCH depu
tados—dos quaes—29 conservadores, 26 
liberaes. 11 liberaes dissidentes e 2 repu
blicanos. 

Prcedeu-se em seguida ao sorteio das 
eommissão de inquérito, que íiearam as
sim cunstituidas: 

1* eommissão : os Srs. Álvaro Ca
minha. José Mariano, José Pompeu. Joa
quim Tavares. Alves de Araújo, Frank-
lin Doria. Joaquim Pedro Soares, Bento 
Ramos c Mae-Dowell. 

2" eommissão : os Srs. Alcoforado 
Júnior. Antônio Carlos. Schutel. Carlos 
Attbnso, Campos Salles, Bezamat. Bu-
lliões Jar Mm, Alfredo Chaves e viscon
de de Souza Carvalho. 

3* eommissão : os Srs. Manoel Eufra-
zio. Sinimbú Júnior. Segismundo, Ri
beiro de Menezes. Prisco Paraizo, Del-
lino Cintra, Martim Francisco, Anysio 
e Carlos Peixoto. 

A sorte foi favorável ao governo, como 
se pôde conhecer da inspecçao dessa trí
plice lista. Principalmente a primeira 
eommissão, enj i maioria e projectista. á 
exeepcao de dous ou tres. entre osquaes 
o phènomenal José Pompeu. um do* 
signatários do prejeoto Dantas, e que 
mais tarde, por causa de uma questi-
uncula provincial, passou para a opposi-
çao sem mais aquellas. guerreando o 
projeto a que havia da Io o prestigio, o 
assct imcnio e a protecçao do seu 
nome ! 

Incrível sujeito! 
A primeira eommissão tem de exami

nar as eleições das províncias do—Ama
zonas, fará. Maranhão. Piauhv. Ceará. 
Rio Grande do Norte. Parahyba e Per
nambuco ; a segunda ns de—Alagoas. 
Sergipe. Bahia. Espirito-Santo. Rio *le 
Janeiro e s. Paulo; e a terceira as de— 
Puruná. Santa Catharina, Rio-Grxnde 
do Sul. Matto-Grosso. Goyaz e Minas-
Geraes. 

As commissães elegeram para seus 
presidentes os Srs. Alves de Araújo, 
Carlos Atibnso e Martim Francisco, e 

desde o dia 19 que estão trabalhando 
a Mivamenie. 

As eousas parece melhorarem. 
Resmuugam-se mesmo certos boatos 

sobre nao sei que iransaeeáo importan
tíssima que se eslá ontabolando entre a 
dissidência e o governo. 

A Gazeta da Tarde deitou no dia 19 
editoriil encoiniastico em honra do Sr. 
Moreira de Barros,presidente da câmara, 
sob o titulo: Uin cartão de visita; facto 
realmente espantoso para quem saiba ou 
se recorde ainda (loque disse de S. Ex. 
nào ha muito tempo o pri cipii) reda-
elor d'aquella folha na Gazeta de Noti
cias e na própria Gazeta da Tarde. 

Combinando-se essa inesperada vira 
volta de opinião com a partida do Sr. 
Moreira de Barros para Petropolis e com 
asua cordura nos trabalhos da presidên
cia, chega se pelo menos á desconfii.nça 
de que está para haver que/que chose 
de extraordinário... 

Isto não é na tura l . . . 
E além disso, papae Dantas tem olho ! 
Vou parafusar.. . 

Pl-TlT-PlTT. 

ARTHUR RARREIROS 
Meu caro Valentim Magalhães.— Não 

sei que lhe diga que possa adiantar ao 
que sabe do nosso Arthur Barreiros. 
Conheeemol-o: tanto basta para dizer 
que o amamos. Era um dos melhores da 
sua geração intelligente. estudioso, se-
veri comsigo. enthusiasta das eousas 
bellas, dourando essas qualidades com 
um caracter exemplar e raro : e se não 
deu tudo o qus podia dar. foi porque 
cuidados de outra ordem lhe tomaram o 
espirito nos últimos tempos. Creio que. 
em tendo a vida repousada, augmentaria 
os fruetos do seu talento, tão apropriado 
aos estudos longos e solitários e ao tra
balho polido e retlectido. 

A fortuna, porém, nunca teve grandes 
olhos benignos para o nosso amigo ; e a 
natureza, que o fez probo, não o fez 
insensível. D'ahi algumas syneopes 
do animo, e umas inteimitteneias de 
misanth opia. a que vieram arrancal-o 
ultimamente a esposa que tomou e os 
dous íilhinhos que lhe sobrevieram.Essa 
mesma fortuni parece ter ajustado as 
eousas de modo que elle. tão austero e 
recolhido, deixasse a vida em pleno car
naval. Nao era preciso tanto para mos
trar o contraste e a confusão das eousas 
huma,nas. 

Não posso lembrar-me d'elle. sem re
cordar também outro Arthur. o Arthur 
de Oliveira, ambos tão meus amigos. A 
mesma moléstia os levou, aos trinta an
nos, casados de pouco. A feição do espi
rito era ditlerente n'elles, mas uma 
cousa os aproxima, alem da minha sau
dade, é que também o Arthur de Oliveira 
não deu tudo o que podia, e podia muito. 

Ao escrever-lhe as primeiras linhas 
desta carta, chovia copiosamente. e o ar 
estava carregado e sombrio. Agora, 
porem, unia nesga azul do eeu. nao sei 
se duradoura ou não. parece dizer-nos 
que nada e tá mudado para elle. que é 
eterno. Pm homem de mais ou de menos 
importa o mesmo que a folha que vamos 
arrancar á arvore para juin-ar o chão 
das nossas festas. Que nos importa a 
folha.' 

Esta advertência, que não cheira a 
abatera moeidade, tinge de melancolia os 
que já não são rapazes. Estes tem «traz 
de si uma longa fileira de mortos. Cada 
um dos recentes embra-lbe os outros. 
Alguns desses mortos encheram a vi ta 
com acções ouescrintos. e fizeram eelmar 
o nome alem dos limites da cidade. Ar
thur Barreiros (enão é dos menores mo
tivos de tristeza) gastou o aço em labu-
tações estranhas ao seu gosto particular 
entre este e a necessidade não hesitou 
nunca, e acanhou em parte as faculda

des por um excessivo sentimento de mo
déstia e des •onflança. A extrema descon
fiança não e rneno^ perniciosa que a ex
trema presumpçao. « As duvidas são 
traidoras .. escreveu Shakspeare: e 
pode-se dizer que muita vez o foram 
com o nosso amíiío. O tempo dar-lhe-
hij. a completa victoria: masomesmo 
tempo o levou, dep >is de longa c cruel 
enfermidade. Não levará a iws-.a sauda
de nem a estima que lhe devemos. 

MACHADO im ASSIS. 

CAHXAVAL 
0 que houve este anno durante os tres 

dias consagrados ao deus Momo pede 
ser tudo, ate uma quarta-feira de cinzas, 
porém carnaval, nunca ! 

Meia dúzia da esbodegados prineezes. 
sem dous dedos de espirito, mas com 
muitos—de grammatiea-, um punhado de 
estúpidos diabinhos.e outras calamidades 
taes. como sejam o elas-ico marujo. o 
bem conhecido typo do fasti o-1'rso. 
os silenciosos dominós de cruzado ao 
metro e os insuportáveis sujeitos ves
tidos de milher. em Irai Ia de camisa; 
tudo isso ou isso unicamente, foi o car
naval de lt<85. nào contando com o 
grande logro (pie lhe pregou o tempo : 
— ser optimo. 

Porque, digamos, aquelles infelizes 
contavam com a chuva. Elles, coitados! 
sem uma ehuvinba não tinham o doce 
pretexto de carregar um pouco mais a 
mão no paraty. 

E d'ahi aquelle ar melancólico, bis-
borria, que se lhes notava em os vendo 
atravessar silenciosa e paulatinamente 
as ruas e beccos d'esta heróica cidade. 

Em os observando, em a gente se apro
ximando d'elles, não tinha vontade de 
lhes dizer:—« Como passou, seu masca
rado? ». e sim murmurar, abraçando-os 
lacrimosamente:—«Consolai-vos.ir mãos! 
nós não somos nada neste mundo! » 

A' vista de semelhante chinfrinada, 
foi com o coração pesado e entristecido 
que á noite transpuzemos a porta dos 
clubs Democráticos, Tenentes do Diabo 
e outros, onde a sensaboria d'estes tres 
dias liumidos e enlameados pelos li
mões de (mdo) cheij*o não conseguiu pe
netrar. 

Ah I digamos em nome da verdade, 
os Progressistas da Cidade Xova fizeram 
brilhantemente a sua passeiata. A's dez 
horas da noite de 17. a contento de uma 
multidão curiosa e xotfrega. surgiu o 
prestito dos Progressistas na rua do 
Ouvidor. 

.Seis sócios a cavallo e vestidos á in
gleza vinham na frente. Em seguida a 
banda de musica, tra/.endo as suas fi
guras caprichosos barretes phrygios ; 
após, o carro triumphal. onde um soeio 
empunh va o estandarte do Club. 

Carros descobertos traziam sócios o 
mulheres fantaziadas com algum cui
dado e esmero;, enfrentava-os uma guar
da de honra, montada em guapos ca-
vallos. Um carro de idéas secundava-a. 
Via-se n'elle um grupo de capoeiras; 
d'entre esses desapparecia um sujeito 
para pouco depois apparecer em forma 
de esqueleto sem calote—cr.ineana. bem 
entendido—no pico de uma montanha. 
Após este carro, muitos senhores trajan
do beeca e arminbos quasi que se pega
vam, discutindo a celebre questão do-
ossos. 

Diversos entandartes. pertencentes aos 
o-rupos do club. empunhados por sócios, 
fam em carros especiaes. Acompanhava-
os um ea;ro com uma allusào ás derra
deiras questões eleitoraes e á política. 
actual ; outro carro onde. assentada 
s(,bre um coração atravessado por uma 
seita, estava uma mulher segurando um 
estandarte ; depois mais outro carro de 
idea. on le uns quatro indivíduos ven-



A Semana 

dcdores de vinho apregoavam de dentro 
<lc umas pipas a sua fazenda como su
perior e verdadeira; seguia-o um outro 
tendo uma al-lusão o um banquete po 
litico. e finalmente um ultimo carro figu
rando unia sessão preparatória onde de
putados faziam uma barulhada infernal, 
discutindo diplomas contestados. 

I"ma banda de musica em carro espe
cial fechava o prestito. 

Brilharam os Progressistas! e talvez 
brilhassem mais se houvesse em todos 
aquelles senhores que figuraram em 
carros de idéa mais enthusiasmo e mais 
espirito. Em todo o caso não lhes pou
pamos applausos. 

Parabéns aos Progressistas! 

Os bailes que os Tenentes do Diabo c 
os Democráticos deram em seus salões 
e os Fenianos no Recreio Dramático 
foram admiráveis, sumptuosos ! 

Não sabíamos que mais admirar: se o 
espirito sempre acceso e travesso, se a 
variadissi i-a opulencia das fantasias ou 
se a amabilidade, a gentileza c»m que 
trataram os seus convidados. 

E foi isso o carnaval. 
A opinião geral é que elle morreu. 
Veremos isso no anno vindouro 
O carnaval de 86, entretanto, por peior 

que se resolva a ser, nunca será tão pífio, 
tão pulha, tão fufio, tão lorpa, tão jornal 
do commercio como este. 

Voltaremos ao assumpto.. . no anno 
que vem. 

Andorinha, que emigra 
(DAS ASPAZIAS) 

Para que bosques foges, andorinha ? 
Por que emigras d'aqui'?— Por esses ares, 
Vais pôr teus pés gentis noutros palmares"? 
Vais ser n'outro paiz lambem rainha ? 

Da concha branca, ó pérola marinha, 
Se entre as vagas azues do mar rolares, 
Quem sabe que esplendissimos altares 
Tcrás do ouro e da luz, que lá se apinha ?! 

Dcixas-me a sombra nos meus hyrtos braços; 
E no ninho ile sandalo, tão quente!... 
Repete o aroma o hyinno dos teus passos!... 

V. é isto apenas que íninhalma seutc !... 
Tu tens o amor dos soes pelos espaços, 
E contas, como os sues, com Deus sómenle. 

Luiz DELFINO. 

S o c o r r o s á Anda luz ia . 
Do Sr. Horacio Teixeira Antunes re

cebemos a quantia de 108- Está aberta 
em nosso escriptorio uma subscripcão 
para o humanitário fim de minorar as 
desgraças occasionadas em Hespanha 
pelos terremotos. 

BANDO PRECATÓRIO 
Sahe definitivamente amanhã, a esmo

lar pelas ruas em favor das vietima*s 
sobreviventes do terremoto de Anclalu-
zia.o grande prestito formado pela eom
missão geral dos jornalistas da corte e 
por quasi todas as associações litterarias, 
beneficentes e recreai ivas que existem 
nesta capital, além de delegações de fa
culdades e collegios, que "irão com os 
seus respectivos estandartes abrilhantar 
esta soberba e nunca vista festa de ca
ridade. 

O prestito será organisado ás 2 horas 
4a tarde no campo da Acclamação, se
guindo depois este 

ITINERÁRIO 

Ruas da Alfândega. Primeiro de Março, 
Ouvidor, largo de S. Francisco de Paula, 
rua do Theatro, praça da Constituição 
(lado do theatro S. Pedro de Alcântara 
e Secretaria do Império). Visconde do 
Rio Branco, Lavradio. Arcos, Maran-
guape, largo da Lapa. do Passeio, largo 
da Mãi do Bispo, Ajuda, S. José. Pri
meiro de Março e Hospício até ao campo 
da Acclamação. 

BOLOS 
A Folha Nona voltou á carga. Diz 

que não recebeu as quatro paginas een-
traes do n. ti d'̂ 1 Semana, apezar de as 
ter reclamado; e que foi pena, porque 
alguma tolice deviam ellas conter. 

Ora graças a Deus, que chegou o dia 
de acertar e de ter razão! Com effeito. 
nas quatro paginas alludidas ha nada 
menos de quatro tolices... da Folha 
Xova. Leia a secção dos Bolos, pag. ti, 
3* columna, 2° período, c verá. 

E' uma consolação! 
* 

Dá-se entre nós e a folhados guarda-
livros um phenomeno muito vulgar, 
muito repetido na nossa sociedade, e. 
sobretudo, na nossa imprensa: Nós an
damos a gastar uma boa parte do nosso 
precioso espaço transcrevendo, copiando 
textualmente, com a mais rigorosa fide
lidade, as tolices da Folha Nova. e ella 
a dizer todos os domingos que somos 
nós quem escreve tolices—sem comtudo 
apontar ao menos uma ! 

Pede-nos que lhe mandemos o n. G e 
promette respigar então nas tolices. Pois 
íá lhe mandamos o n. ti; temos açora 
o direito de esperar a respigação. 

Entretanto, sempre lhe diremos que, 
na acepção em' que emprega a phrase, 
« respigar nas tolices » — é tolice. 

O que a senhora devia dizer era: e s 
pigar as tolices. 

Não lhe levamos nada pela lição. 

Estamos muito desgostosos com o 
nosso querido Escaravelho. Não tem 
querido zumbir a nosso respeito, e isto 
commove-nos até ás lagrimas. 

Venha de lá esse debique, seu velho. 
Não queira privar-nos da sua prosa semi-
classica e desopilante; veja que andamos 
tristes e enfastiados. Bem vè que só a 
Folha Nova. embora seja um opulento 
ementário de sandices, não pôde cheo-ar 
para nos fazer rir durante uma semana 
inteira. 

Venha de lá isso, pois. 
Cinco FÉRULA 

A YIDA ELEGANTE 
CIul> <lo E n g - c u I i o - V c l I i o 

Esplendido! 
Temos ainda defronte dos nossos olhos 

a brilhante cadeia de pares, que. ao 
tom de uma bella marcha, desusou pelas 
salas e corredores do Club. dando co
meço á festa. 

E' uma vertiginosa passagem de es
trellas multicores; é um desfilar fantás
tico de deusas afestoadas de flores, de 
roupas preciosas, luzidas pedrarias, que 
vão por onde passam levantando o en
thusiasmo e expirando um ineffavel per 
fume de riqueza, de elegância e de mo
eidade. 

Aqui, vê-se um grupo de flores; é um 
girasol que leva uma camelia pelo braço; 
e um lyrio que passa a conversar com 
uma tulipa; é um malmequer que acon> 

panha a rosa-.alli, um jardineiro se«ue 
de p e r t o a aç-Mfcoa. a magnolia e a flor 
de hz; mais jpautê passa um mosque 
teiro, "íinçaiújo «Ihares terríveis sobre 
um pierrot japonez; emquanto um cava-
Ihek-o da c M e de Luiz XIV olha fasci
nado para uma formosa salteadora, cuja 
elavina e cujo punhal são muito menos 
perigosos do que as armas que ella traz 
no rosto. 

Que olhos, meu Deus! 
E em seguida é uma bella Noite que 

surge defronte de nós. toda constellada 
de estrellas, a fronte guarnecida por um 
diadema symbolico; mais além um velho 
apresenta a mão a uma adorável svhilla 
e pede-lhe que declare o que lhe está 
reservado no futuro. 

— Oh I responde a bella feiticeira — 
Não se impressione com o futuro, meu 
velho amigo, que elle não lhe trará tem
pestades; agora se eu quizesse fallar do 
passado. . . Então sim! 

Mais além. vemos um alegre pierrot, 
legilimo, primitivo, que dá á festa uma 
nota pittoresea com a sua rouna côr de 
neve; um clown atravessa a sala em 
grandes peruadas cômicas; um moleiro 
queixa-se a um andaluz de que sente 
muito calor; emquanto um Brantôme 
oíierece ponche a um dominó de pé pe
quenino. 

E todo esse mundo elegantemente fan
tástico, espirituoso e alegre, dansa, con
versa, ri. agita-se nas salas, levantando 
um quente rumor de satisfação, que nos 
penetra até á alma. 

Somente ás 4 horas da madrugada 
findaram as dansas, retirando-se todos 
satisfeitíssimos. 

Ao Club do Engenho-Velho os nossos 
applausos. 

LORONON. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

SEXTA CARTA 

« Sr. redactor. 
Como lhe disse á semana passada, não 

era um sonho o que eu via na capeila 
do cemitério de S. Francisco Xavier. 

O corpo havia mexido com a cabeça e 
repetira pouco depois o movimento como 
quem se debate na agonia de um pesa
delo. 

Quiz gritar e chamar por alguém, mas 
não pude. faltou-me a voz, e fiquei chum
bado á grade da capeila, sem conseguir 
fa7er um movimento. 

Entretanto, a noite avultava rapida
mente e quasi que se não podia distin
guir nada para dentro das grades. A lua 
que não costuma faltar ás scenas-d'esta 
ordem, já lá estava no ceu n'um trans-
bardamento de luzes prateadas, que me
lhor faziam destacar as casuarinas e as 
pedras brancas dos mausoleos. 

Um rumor surdo, gemebundo, levan
tava-se tristemente do chão e de tal 
forma se casava ás sombras da noite, 
que parecia sahir de dentro dellas ; dir 
se-ia que a treva sussurrava derramando-
se pelovalle, como uma enorme legião de 
espectros. 

Com o luar não ha claro-escuro; e essa 
divisão rápida da luz e da trevá sem
pre me produzio no espirito os mais im
previstos e pavorosos effeitos. 

Não sei porque, mas eu, que sou um 
homem de verdadeira coragem, quanto 
estou ao sol. tremo e fujo de tudo de
baixo da mephistophelica influencia da 
lua. 

E, de mais a mais, n'um cemitério — 
Calcule-se. 

Aos meus olhos as campasse transfor
mavam todas em grandes fantasmas 
saludos das sepulturas ; os cyprestes 
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eram frenéticos gigantes que conspira
vam, debruçando-se uns sobre os outros, 
para se fallarcm em segredo, e logo de
pois se apartarem horrorisados com o 
que ouviam. 

Imagine-se ! 
Ahi Nen sei como ainda me podia ter 

nas perdas! O suor escorria-me por 
dentro do collarinho; o sangue espoli-
nhava-se-me no coração, a cabeça an
dava-me a roda, a arcíer. 

E. cousa exquesita, quanto mais me 
ardia a cabeça, tanto mais frios sentia 
eu os pés e as mãos. 

Um frio incommodo, que parecia pe
netrar na carne em forma de agulhas em 
braza. 

E esse frio foi se estendendo pelas per
nas e pelos braços, até se apoderar da 
minha região intestinal. Então, como se 
me apertassem o ventre com um cin
turão de aço. comeeei a sentir collicas 
e vontade de vomitar ; faltava-me o ar 
nos pulmões e o peito parecia querer 
abrir-se para íóra em duas folhas, como 
uma janella. 

Entretanto, o corpo de Castro Matta 
acabava de erguer-se a meio sobre a 
mesa de mármore e circumvagava em 
torno de si os olhos espavoridos e cheios 
de inconsciencia. 

Com um supremo esforço fiz um mo
vimento para fugir ; elle deu por mim 
levantou o braço descarnado e come
çou a chamar-me silenciosamente. 

Depois ergueu-se de todo, lançou fora 
da meza as pernas e saltou no chão, ar
rastando a mortalha que lhe haviam 
prendido ao pescoço. 

E com o solemne caminhar dasfiguras 
fantásticas de Goya, aproximou-se das 
grades em que eu estava. 

O sangue agitou-se dentro de mim 
com mais força, o cinturão de aço pare
cia disposto a cortar-me de meio a meio 
pelo ventre, e os braços e as pernas 
principiavam-me a tremer convulsiva-
mente. 

Mais dous passos e estaria cara a cara 
com o maldito resuscitado; n'isto, po
rém, senti baterem-me de leve no hom-
bro: Volto-me.—defronte de meus olhos 
estava um vulto de homem. 

Era alto, magro, de cabellos pretos e 
barba á ingleza. 

— Eu sou Castro Malta I disse-me elle, 
batendo no peito com energia. 

Mas, nesse instante a porta da capeila 
abriu-se e o outro appareeeu terrivel
mente embrulhado na sua mortalha. 

— Ah! disse o segundo Castro, re
cuando de braços abertos, e logo em 
seguida cahiu para traz. sem sentidos. 

No emtanto, o da mortalha se aproxi
mou de mim e pediu-me que não me 
assustasse, como o outro, e fizesse o 
obséquio de dizer si eu era o guarda do 
cemitério. 

— Não senhor, respondi—sou um sim
ples parente'de um morto que se enter
rou hoje. 

— Ah ! exclamou o ressuscitado. — E' 
parente de um collega meu. logo posso 
contar com o senhor! 

E o ladrão dizendo isto nem parecia 
que tinha morrido na véspera e que por 
um triz estivem para ser mettido dentro 
da terra. 

— Muito forte deve ser o espirito d'este 
sujeito, pensei eu. a vel-o sorrir defronte 
de mim. como si nada lhe houveese 
acontecido de extraordinário. 

Não me pude conter e perguntei-lhe 
se havia ficado impressionado com o 
que lhe sueeedera. 

— Não. disse-me elle muito natural
mente.— E ate estimei a minha supposta 
morte. Daqui a pouco lhe direi a razão 
porque. Si o senhor está resolvido a 
dar-me hospitalidade por esta noite, eu 
lhe contarei a minha historia e verá o 
amigo que. nem só não devo estar triste 
em ter resuscitado. como também não 
deveria ficar si tivesse morrido de veras. 

— Bem, respondi.— Leval-o-hei com
migo para ca9a. tenho interesse igual
mente em conversar com o senhor. 

Interrompemos, porém, a conversa, 
para cuidar do sujeito que nerdera os 
sentidos. O da mortalha abaixou-se, 
apalpou-lhe a testa e os pulsos, e excla
mou depois: 

— Ora esta! 
— Que é.' interroguei. 
— Pois você acredita? Este homem 

não se lembrou de mor re r? . . . 
— Morreu ? 
— Ora ! Creio que até já fede ! Este 

já não gustará mais farinha! 
E voltando-se de todo para mim: 
— Isto é o que se enama fortuna! 

A minha sabida do cemitério, depois de 
estar inscripto nos livros dos mortos, 
iria ialvez produzir grandes revoluções 
no outro mundo! Assim deixo alguém 
no meu lugar! 

— Vae deixar esse homem no seu 
lugar 1 

— Certamente, e eu seria um asno SP 
não aproveitasse a boa vontade com que 
o pobre rapaz morreu ! Vou trocar o 
meu lugar com o d'elle. Eu era defunto 
e tinha uma mortalha: elle um vivo e 
tinha roupa, relógio e talvez dinheiro. 
Trocamos. Elle fica sobre a minha mesa 
de pedra e eu vou para a mesa do res-
taurant que o esperava. Já vê que não 
sou tão caipora. principalmente se atten-
dermos para o facto de que o meu pro-
tector tem a minha estatura e que o seu 
chapéu me serve. 

Dizendo isto, o ressuscitado collocára 
na cabeça o chapéu do outro, que apa
nhara do chão e, agora, de quartolla e 
amortalhado como estava, tinha alguma 
cousa de cômico e de horrível. 

A graça é que eu, desde que me puz a 
confrontal-os, achava-os igualmente pa
recidos com a photographia que me dera 
a Jeannite. 

— Bem ! tratemos de trocar as fatiotas. 
acrescentou o ressuscitado, despindo o 
outro. 

E. d'ahi a uma hora, o novo Castro 
Malta, competentemente amortalhado. 
ficava estendido sobre a mesa da ca
peila ; ao passo que o outro sahia do ce
mitério pelo meu braço e dizia-me em ar 
de graça, consultando as algibeiras: 

— Relógio, corrente de ouro. cincoenta 
e tantos mil réis em dinheiro e livre, 
livre como as azas. Mas de tudo isso o 
que eu herdei de melhor d'aquelle santo 
morto, foi este objecto ! 

E nlostrou-me um cartão que tirara 
da carteira. 

— Um cartão de visita ! 
— sim. De hoje em diante já não 

existo para os meus credores e para os 
meus inimigos. Morri! Este que aqui 
vae pelo seu braço, chama-se... 

E lendo o cartão: 
— João Alves Castro Malta. 
E acrescentou, fazendo parar um carro 

que passava: 
— Durante a viagem lhe contarei tudo. 

Sou de V S. 
Att° cr*, e vei*.*"-

TRATOS A BOLA 
D'esta vez recebemos seis cartas con

tendo decifracões. 
Antes não as recebêssemos! Muito 

mais prazer teríamos em repetir os Tra
tos d bola do que em receber as taes 
seis cartas, lel-as uma por uma, e . . . 
perder o nosso preciosíssimo tempo. 

Podem limpar as mãos á parede, se
nhores charadistas! Que fiasco! Que 
papel! Que figura! fizeram os senhores. 
Santa Barbara ! 

Nunca pensámos que dessem tão maus 
tratos aos Tratos! Nunca: palavra de 
honrai 

Decididamente, se as eousas conti
nuarem assim, em vez de cuidarmos 
com verdadeiro interesse dos Tratos. 
seremos obrigados a enchel-os com dij-
ficuldades desta ordem: 

1—1—Metade de rato, metade de gato: 
come queijo. 

Seis car tas . . . e nenhuma deeifração 
exacta! 

Ora isto ! . . . 
Emfim... para que os senhores não 

fiquem zangados com D. Pastel, vamos 
apontar os seus erros como um pedagogo 
pachorrento. 

O Sr. Mysticus nos disse que em ne
gócios de charadas e zero. Tem toda a 
razão: é mesmo um grande zero. Se não 
sabe decifrar, procure quem lhe ensine, 
e não nos faça rir á sua custa—man
dando decifracões impossíveis e pulhas. 
O engraçado é que ainda por cima. 
chama as nossas charadas de duras í 
Duro é elle! 

O Sr. Caleçon, de Minas, errou na ter
ceira das telegraphicas, no anagramma 
geotrraphico e no poético. 

A Sra. D. Paula A. Magalhães errou 
também nos mesmos lugares e nada 
disse sobre o embroglio. 

U Sr. José Manuel da Silva somente 
nos mandou a deeifração do anagramma 
geographieo. Se queria abiscoitar o rico 
prêmio, decifrasse tudo o que houve nos 
Tratos. 

O Sr. Galdino Banquete errou na ter
ceira das telegraphicas e no anagramma 
poético. 

A Sra. D. Empadinha (!) errou no 
anagramma poético e na charada em 
soneto. Que vergonha! 

Eis aqui. senhores fiascudos, as deci
fracões: 

Do embroglio: 
Eu era omdo e só na rocha degrauilu 
Por sobre a minha fronte a sombra tto infinito,.. 

. Das telegraphicas:—Chalaça, Porta e 
Loto. 

Do anagramma geographieo:— Ama
zonas, Paraná, Piauhy, Rio de Janeiro, 
Sergipe e Ceará. 

E aquelles senhores a darem com o 
Pará. Qual Pará! Que sympathia exqui-
sita. a dos amiguinhos, "pelo Pará ! 

Do anagramma poético:—Luiz Del-
phino. Raymundo Corrêa, Theophilo 
Dias. Luís Murat, Alberto de Oliveira, 
Assis Brazil e Valentim Magalhães. 

Da charada em soneto:—Bombacha. 
Viram r'... Pois agora envergonhem-se 1 
Para hoje temos, para principiar, a 

seguinte extraordinária novidade: 
BENEDICTINAS. 

Assim denominou o nosso excellente 
collaborador Frei Antônio a uma espécie 
de charadas de sua invenção, as quaes, 
por sua extrema difficuldade, requerem 
uma paciência benedictina. 

Vamos explical-as. 
Aqui tem os senhores uma benedictina: 

« Decifra: Caça. paty. soldo. » 
Ao contrario de todas as outras, o con

ceito d'estas charadas vem no começo, é 
sempre a primeira palavra, e deve cons
tar de tantas letras quantas as que tem 
a palavra da deeifração. Assim.no exem
plo dado o conceito é Decifra e a de
eifração tem sete letras, tantas quantas 
o conceito. 

Para decifrar intercala-se um mono-
svllabo no meio de cada uma das pala
vras dadas, sem cortar syllaba. 

Assim, no exemplo intercala-se á pa
lavra caça a syllaba cha: teremos efl-
chaça: á palavra paty a syllaba ra: 
teremos pnraty : e á ultima palavra, 
soldo, a syllaba da: teremos soldado. 

Unam-se agora as tres syllabas inter
caladas eneontrar-se-ha: a palavra cha
rada. E está decifrada a que demos para 
exemplo das benedictinas. 
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Agora apertem-se com esta: 

« Ardendo: Catão, cito, bata. » 

E' força confessar que é muito bonita 
esta nova espécie. 

Agora este 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
E' província brazileira—1,2,3,4 
Onde se faz oração—2,3,4 
De montanha sobranceira—11.12,13 
Mais bojudo que um barão—7.8.1,2 
Veio este peixe gostoso—7,8,9,12,13 
Outra pr«vin*-ia das nossas—1.2,3.1.5,6 
Finda o prazer, findaogoso—9.10.11,12,13 
Bicho que salta nas poças—3.4.5 
Ave de plumas vistosas—6,3.9,3.2 
Onde a gente mata a sede—12,8.10.2 
Sobre as águas marulho»as—12,11,3.10.2 
A que um banho a gente pede—12.6,10,8,2 
Com esta por sobre os hombros—10,4,7.13 
Vou devoral-a com pão—7.13,1.4 
E vou caçal-aaos escombros—1,6,10,13 
Dos montes d'este barão. 

TELEGRAPHICAS (") 

1—1—Polpa de linho. 
1—1—Calma é panno. 
1—1—1—Patada de navio. 

TIBURCIANAS ( " ) 

1—1—2—Da contracçâo da Polônia e 
de uma ave resulta um guerreiro. 

2—1—Acima, acima, e acima. 

ANTIGA 

Sou sempre encontraria 
Na frente de alguém —1 
Servindo de base,—1 
De lingua também—2 

Conceito 
Eu fui arrastado 
Pelo mundo inteiro, 
Levava-me um velho 
Feia e forasteiro. 

PRÊMIOS 
Ao primeiro decifrador exacto damos 

o prêmio já offerecido no n. 7: um 
exemplar dos Nocturnos de Gonçalves 
Crespo, luxuosamente encadernado. Ao 
segundo um exemplar do delicioso tango 
« A Semana —100 reis! » ultima novi
dade musical. 

Srs. charadistas. vejam se fazem com 
estes Tratos o que fizeram com os do 
n. 7; ha de ser muito bonito! 

Os prêmios são convidativos como 
dois bellos olhos de morena. 

Um pouco de engenho e arte e terão 
conquistado os olhos.. . quero dizer: — 
os prêmios. 

E até sabbado, meus senhores. 

D. PASTEL. 

R e c e i t e m o s : 

— Bom dia; polka para piano pelo 
professor Henrique Rody Corrêa. Gentil 
pianista, a quem offerecemos o nosso 
exemplar para ver que tal era o Bom 
dia. diz-nos que e muito chie e que faria 
dansai o próprio Santo Antônio. 

— Revista IIlustrada; n. 401. Texto 
e desenhos interessantes, mas tratando 
de assumptos passados. O lápis do Ân
gelo fez diabruras a propósito das ma
nifestações políticas e do caso Malta. 

Achamos graça nas caricaturas, mas 
pedimos-lhes licença para observar-lhe 
í\ué este numero da Revista é um ver
dadeiro * pateo dos bichos ». Macacos, 
gatos, burros, camellos, t intureiras. . . 

(') Esla especi*-loi explicnd i em o nosso n. 5. 
(") Foi explicada esta espécie em o oo<so n. 6. 

Só faltou o Frei Thomaz Pachid-rme. 
Pareceu-nos pilhéria injusta e pouco de
licada passar diploma de burros e ca
mellos aos illustres membros da eom
missão de peritos. 

E demais—está tão surrada esta chapa 
de cabeças asininas ! . . . 

— Meque.trefe; n. 365. Bem bom. A 
pagina Entre dois balcões tem graça e 
está bem desenhada. Agradecemos ao 
espirituoso t.extista as seguintes palavras 
com que recebeu o nosso 6° numero: 
* A Semana é a revista litteraria que 
actualmente se lè com mais satisfação. » 

— Vespa; ns. 5e6. Bravos! Andarassim 
é bom andar. Texto excellente, carica
turas cuidadas e chistosas. Aquella 
piada com o cupido velho, « que tem 
pansa e pinta o bigode » é bastante 
feliz. 

— El echo de Espana; ns. 1, 2 e 3, 
órgão dos interesses da colônia hespa
nhola no Rio de Janeiro. 

— Andréa, a feiticeira; drama em 
1 prólogo, 4 actos e 6 quadros, extra-
hido de uma das obras primas de Emí
lio Richebourg, por Adrião de Castro. 

—.4 Republica, versos por H. Freire 
Júnior. 

—Mariposas, poesias de Alfredo Ro
cha, (natural da Bahia). A'secção Poesia 
e Poetas. 

—Relatório e synopse dos trabalhos 
da câmara dos Srs. deputados na secção 
do anno de 1884, organisados na secre
taria da masma câmara. 

—A Distração ; n. 19—Muito distra-
ctiva. 

—O Raio ; n. 2.—Começa assim o ar
tigo de fundo : 

« A sociedade d'esta capital está de
baixo d'aquella impressão, duvida ou 
pavor que evadio a corte de Balthazar 
quando appareceram aquellas fatidigas 
palavras : Mane Thécel, etc. » 

Parece incrível, seu Mane ! . . . 
—O Ensaio, anno I, n . 6. Redactores 

M. Castagnino, A. Leite e F. Silva. In
teressantes artigos; impressão esplen
dida. 

TITANIA 
Vamos, minha bella rainha. 

SHAKESPEARE. 

Tilania. ao lado o Rei que aos Elfos manda, assoma 
Xa floresta encantada, á luz da lua. ,. Abri-vos, 
Ramos verdes! De tlòr de penetrante aroma, 
.Vnveis arcuaes festões, vendo-a passar, cobri-vos ! 

Em alas, troncos mil de virilanle coma. 
OIUIH em fofo aianhol de abrocadailos crivos 
Brillia o orvallio, que a luz das finas pedras toma... 
Eis Titania! De pé, meus válidos caplivos ! » 

Tal a voz de Oberon vai proclamando, e, em cheio 
Da trompa, que da cinta elle suspende e cmbóca, 
Esfuzia, e desperta o grande bosque, em meio 

Da noite. Emquanto a lua enorme esplende; e a gruta 
l.onge as lei lias do c.inlo apaixonado avoca, 
Abre o ouvi io de pedra c atteutamente escuta. 

A L B E R T O D ' O L I V E I R A . 

Foi nomeado em dias deste mez in-
spector geral da ins t rucção publica o 
Dr. Emygdio Victorio da Costa. E' caso 
para se felicitar s inceramente a ins t ru
cção publica e o governo, por haver feito 
tao acer tada nomeação. 

CORRKIO 
SR. CARMO GAMA.—A sua poesia O 

porvir não é boa, nem soffrivel, nem má; 
é (tenha paciência)—péssima. 

O Senhor, pelos modos, escreve versos 
ha muito tempo, não é ". 

E . . . se nao os escrevesses mais não 
seria tao bom 1 

Não seria ? 
S R . BOCAGE FILHO.-Lemos os— Teus 

bordados e como somos inimigos das imi-
taçães não publicamos o seu soneto. 
Mande cousa mais original e menos suja. 

SR.GALDINO BANQUETE.—O seu trtoZei 
é damnado. Coitadinho ! tão ruim, tão 
ruimzinho que faz dó. 

Decididamente quem tem banquete 
por appellido não pôde escrever nada 
que preste. 

Mude de rumo e devida. Mas conserve 
o appellido que é . . . suceulento. 

SR. OSTRA LÁPIS.—O senhor além de 
nos atirar umas phrases em latim, de
seja saber de que morreu o Neves... 

Pois vai sabel-o. seu Ostra: 
O Neves morreu d'esta moléstia, que é 

também o seu mal—Camellorite aguda. 
Está satisfeito'? 
Se não está, pôde ir fazer... palitos, 

que é muito melhor. 

CONSULTAS 
A' consulta medica que nos enviou o 

Sr. Joaquim Marques de Oliveira, de
víamos responder por carta, como cos
tumamos ; tendo porém S. S. esque
cido indicar na sua carta a residência 
do consultante e não podendo nós des-
eobril-a, publicamos em seguida a res
posta, dada por um dos distinetos facul
tativos aos quaes está confiada a árdua 
tarefa de responder ás consultas mé
dicas. 

Eis a resposta á 

Coiimilt-Rv m e d i c a 

Consultaram-nos sobre o tratamento 
que deverá seguir um indivíduo de 66 
annos de idade, e que tem já usado, ha 
muito, de grande numero de medica
mentos, sem cbter resultado satisfa
tório. 

Na deseripção que nos enviaram co
meçam por declarar que a moléstia do 
indivíduo é uma cystite. 

Não podemos responder immediata-
mente á consulta porque achamos de 
utilidade fazer umas ligeiras perguntas, 
para que fique bem firmada a questão e 
por conseqüência racionalmente acon
selhado o tratamento. 

Existirá, com effeito, uma cystite ? A 
ser assim, qual será a sua causa 1 Li-
mitar-se-ha ao collo da bexiga, ou se:á 
geral ? 

Pela narração que temos sobre a mesa 
de trabalho não nos é possível det-rmi-
nar se realmente se trata de tal affecção; 
porque, se nos faliam nas perturbações 
da urina, na dòr do hypogastro e em 
alguns symptomas para' explicar a mo
léstia.—e a que os proflssionaes chamam 
syrtiptornatologia geral;—faltam-nos. en-
Iretanto. outros que são importantís
simos. 

Não 1emns elementos para > recisar-lhe 
a causa, pois que só a exploração da 
urjthra, da próstata e da. bexiga nos 
poderiam guiar.assim como nos achamos 
também diante da dilllculdade de dar 
uma verdadeira solução ao terceiro pro
blema, porquenenhum profissional ignora 
que as cystites do collo tèm alguns ca
racteres especiaes. 

A dôr, que nos citam, tornar-ha mais 
intensa no fim da miceão ? Notar-se-ha 
nas ultimas gottas da urina a existência 
de sangue ou de pus? O doente será 
atormentado por teaes>no< vesieal ou 
rectal e haverá retenção de urina? 

A' primeira vista parecerá a quem 
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nos consulta oue estas interrogações não 
têm o menor valor, desde que o seu flm 
principal á. saber se haverá ainda na 
therapeutica mais algum medicamento 
capaz de trazer a cura do doente, ou 
melhorai-o. pois que nos faz seiente do 
grande numero de remédios de que tem 
feito uso, na convicção de ser uma 
cystite. 

Assim, porém, não acontece. 
As respostas ás consultas dirigidas á 

Semana, devendo ter o caracter serio e 
valioso qfie costuma acompanhal-as, ne
cessitam de bases sólidas e verdadeiras 
para terem uma solução de mérito. 

Como poderá um clinico fazer a pre-
scripção ao seu doente, sem elementos 
claros e precisos- para o diagnostico da 
moléstia? 

Se o espirito do pratico, ainda o mais 
encanecido na sciencia, oscilla muitas 
vezes perante a mais simples affecção ; 
se ha d'esses embaraços no reconheci
mento de uma lesão qualquer, o que 
não será para aquellas cuja symptoma-
tologia nao é bem esclarecida e nada 
apresenta para um juizo certo e seguro? 

Na clinica põe o medico em contri
buição todos os conhecimentos adqui
ridos pelo estudo das diversas sciencias 
e tem ainda de attender a um sem nu
mero de circumstancias, para chegar a 
uma verdadeira apreciação dos sympto-
mas, que na phrase feliz de Galeno, 
acompanham a moléstia sicut umbra 
sequitur corpus ! 

Suppondo ser uma cystite a moléstia 
de que se trata, a medicação deverá 
preencher diversos fins: 

« Fazer desapparecer cálculos, estrei
tamento da urethra; o que é uma in
dicação capital. 

« Oppòr-se á parada da urina na be
xiga. 

« Acalmar a intensidade da inflam-
m;.ção. 

« Modificar o estado da raucosa. 
« Não fatigar a bexiga. 
« Acalmar as dores. 
« Prevenir a decomposição da urina 

na bexiga. » 
Como se vA, portanto, a consulta que 

nos dirigiram é cheia de difliculdades, e 
acreditamos mesmo que só na presença 
do doente é que poder-se-ha chegar ao 
conhecimento da moléstia, e então, de
pois de minucioso exame instituir a me
dicação que lhe convém. 

O nosso amável consultante não deve 
ignorar que, se ha consultas fáceis, a 
que se pód» responder promptamente, 
ha outras que são como esta. 

Concluindo, pedimos que, ao nos diri
girem (Testas perguntas, se esforcem 
por eselarecel-as o mais que puderem. 

DR. HENRIQUE DE SÁ. 

A' consulta jurídica do Sr. José Queiroz 
de Lima resj ondemos por carta no dia 19 
do corrente, enviando-lhe juntamente a 
cópia da procuração pedida. 

Mais uma vez rogamos a todos os 
Srs. assignantes que nos honrarem com 
as suas consultas o obséquio de indica
rem precisamente a sua residência, a 
data e o nome do consultante. 

E' indispensável que as consultas 
sejam feitas com a máxima claresa e 
minuciosidade, afim de que possam obter 
a devida resposta. 

AvAUMIOS 
E x K ' i - i i n t o J o ã o «le ROHM 

Aulas primarias e secundarias 
liO —RUA SETE DE SETEMBRO-60 

TÍSICA PULMOXAK 

HERVA HOMERIANA 
Tt 

Remédio poderoso e eílicaz para a 
cura da t i i l n e r c u l o f i c p u l m o i i a V 
c l i r o n i c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HfiU/t HOMI:HIA\A 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos
pitaes da Sociedade Portugueza de Be
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil CARL-OS 
R E R T l \ l . com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e n d e - s e também nas prineipaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

A SEMANA "~ 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dicções: 
Nas ultimas paginas, na secção pro-

propria, a 2.S cada um dos quadrinhos. 
Intercalados no texto, entre os artigos 
de redacção. 500 reis a linha. Em logar 
especial, dè inevitável leitura, 1$ a li
nha. 

l i .UIIO M I O N T Í l T 
PROPRIEDADE DE UMA 

ASSOCIAÇÃO ÜE GOMMERCIANTES 
DE 

S . P A U L O 
Redac tores : G a s p a r da S i lva 

e Léo d'Affonseca 
O R i a r l o M e r c a n t i l é aetualmente 

uma das folhas de maior circulação nas 
províncias de S. Paulo e Minas, otlére-
cendo por isso grande vantagem aos an-
nunciantes. 

Correspondentes espr-ciaes em todas 
as localidades importantes da província 
de S. Paulo, e bem assim no Ri de 
Janeiro, em Lisboa. Coimbra e Pariz. 

Toda a correspondência deve ser diri
gida á empreza do D i á r i o M e r c a n 
t i l , caixa do correio n. 21. S. Paulo. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
CASA DO A Y R E S 

Os proprietários d'este estabelecimento 
aanunciam os seus freguezes e ao res
peitável publico que mudaram-se da rua 
do Carmo n. 22. para á rua Sete de Se
tembro n 11!', aonde esperam merecer 
a mesma proteeção que sempre lhes dis
pensaram, continuando a vender suas 
fazendas por preços baratissimos. 

Chitas francezas. metro 200 rs. 
Oxford encorpado, metro 200 rs . 
Saias de chita, uma ljpH), 
Ditas de popeline de seda, uma 3§000. 
Grande quantidade de lã e seda para 

vestidos, metro500, 600 e 800 rs. 
Brim branco de linho trançado, para 

calça, metro 18500. 
Dito de cores, metro 000 rs. 
Cassinetas enfestadas, para roupa de 

homens e meninos, metro 28000. 
Merinós pretos superiores, metro 13. 

18500, 2$ e 2,*-.'(10. 
Ditos de cires, grande sortimento, me

tro 18*00. 
Damassé branco, superior, metro 900 

e 13000. 
t>etinetas lisas e lavradas, metro 800 rs. 
Setim listrado, alta novidade, metro 

18800. 
Percalines, alta novidade, metro 700 rs. 
Percalines e chitas em cretonne, metro 

400 e 480 rs. 
Lãs e seda. novidade, metro lgt) 0. 
Fustão branco de cordão, metro 700 e 

900 rs. 
Cretonne francez. para lençóes, metro 

800. 1**, 1H2O0 e 18450. 
Filo muito largo, para cortinados, me

tro 2--J800. 
Crochet para cortinas e cortinados lg 

e 28000. 
Velludinho de todas as cores, metro 

28000. 
Peças de musselina branca, a 48000. 
Nanzouk muito fino, metro 800, 900 e 

1.S200. 

M o r l i m e «1«oilõt-.M 

Peças de morim, a 18000. 
Ditas de cambrainha. a 18500. 
Morim encorpado de 40 jardas, por 

108000. 
Dito especial para camisas, peças com 

30 metros a l&ÕOO, 58- óS e 78000. 
Dito trançado superior, peça com 20 

metros, a 118000. 
Dito fino especial, peça 88000. 
Peças de algodão, a 15200. 18800, 23, 

28400 e 38000. 
Alizodáo enfestado para lençóes, peça 

58- "8. 88500 e 93500. 
Dito trançado para toalhas, metro 13. 
Atoalhado para mesa, metro 18400 e 

18900. 
Dito de linho branco e de cores, metro 

a 23800. 
Colchas brancas acolchoadas, a "3 e 

88C00. 
Ditas brancas e de cores, com franjas, 

a 38. 48 e 58500. 
Uuardanapos grandes, dúzia 78 e 93. 
Meias para homens, ditas pana se

nhora, ditos paia meninas e meninos, 
grande quantidade. 

Lenços de linho de todos os preços. 
Camisas de linho para homens, caixa 

com meia dúzia, a 98 e 25g000. 
Enxovaes para baptisados, a 93, 128, 

153 e 20?000. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
EXTRB A KOA DA CRUOrAÍANA E TRA\ E>SA DE 

S. Ir.A.NUSCO DE PACLA 

M a r t i n s T e i x e i r a & V. 
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LEÃO HORACIO & C. 
37 Rua Sete de Setembro 37 

QUASI EM FRENTE A- RUA NOVA DO OUVIDOR 

Modas e Novidades 
Artigos diversos 

TUDO A PREÇOS BARATISSIMOS 
Remettem encommendas para o interior e vendem em 

porção e a varejo. 

"!SIl""§flS. 
DELICIOSO TANGO 

COMPOSTO E [OFFERECIDO POR 

Ernesto de Souza 
conhecido [auctor do tango Setim, e de ou-
iras applaudidas musicas, á redacção d'A Se
mana. 

Vende-se no escriptorio desta folha, a 
J J O O O 

LIVROS NOVOS 
Acceitam-se neste escriptorio assignaturas para os seguin

tes livros, que proximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 

um volume de 200 paginas, por Alberto de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 

um volume de cerca de 200 paginas, por Henrique de Maga-
íhães, com uma introducção do grande poeta brasileiro Luiz 
DELFINO. 

-A. t r -E- t O 1=6 .A. S 

poesias de Alfredo de Souza. 

O preço de assignatura para qualquer d'esses livros é de 

2SOOO 
AQÚARELLAS 

versos de Filinto de Almeida. — 3 8 0 0 0 . 
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29 Rua da Uruguayana 29 

A l m o ç o 
J a n t a r . . . 
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SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços 
se possa comer tão bem ! Pois venha verifi-
cal-o, quem duvidar, á 

29 RUA DA URUGUAYANA 29 

RESTAURANT VOLTAIRE 

DI.IIIII) 
PROPRIEDADE DE UMA 

ASSOCIAÇÃO DE COMMERCIANTES 

S . P A U L O 

R e d a c t o r e s : G a s p a r da Si lva e Léo d 'Afionseca 

O D i á r i o M c r e a n t i l é actualmente uma das folhas de 
maior circulação nas províncias de S. Paulo e Minas, oflere-
cendo por isso grande vantagem aos annunciantes. 

Correspondentes espiciaes em todas as localidades impor
tantes da província de S. Paulo, e bem assim no Ri > de 
Janeiro, em Lisboa. Coimbra e Pariz. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á empreza do 
D i á r i o M e r c a n t i l , caixa do correio n. 21, S. Paulo. 

A Semana 
Acceita annuncios nas seguintes condicções: 

f1 .imMn
lholmaS

1JagÍn ,as , ' n a s e c < a ° Própria, a 28 cada um dos quadrinhos. Intercalados no texto, entre os àrti<rn« rle re-
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CASA DO AYKOSA 
1 0 MA 

R Í ° ^ J í l n e Í r 0 - T y p ^ Í i r 5 A Z . T A I>E HOTIC,A..-1885. 

Fazendas e modas, roupa feita e armarinho 


